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fôrça ,·iolenta e violentaclora da criação artístic ,a. E Plastilc cler Primi - . 
tiven é l1m excelrnte cloct1111entário, o q11e pocleria111os c11a111ar <le t11n.· 
, ,erda< leiro desafio ao cientista. 

Lo1zrival Gor11es "flfocl1rlrlo 

É:\IfI~E G. LÉONt\RD: J.,'ill111ninisn1e rla11s 11n protestc1ntisn1e ele cor1sli­
t11tion réce11te (Brésil). 115 l)ágs. Presses U ni, ·ersitaires ele Fran­
ec. Paris, 1953. 

O Prof. É111ilc G. I.,éonarc1. cruc estc,·e (1t1rantc a1g11ns a11<)S lccionanclo 
na Fac t1ldafle de Filosc)fia, Cif>ncias e I,ctras da U11i, ·ersiclncle ele São. 
Pa11lo, J)ur>lico11 unia série ele i11ter essa11tcs tr;:ihall1os sôl)re o 11rotrstan­
tis1no l)rDsilciro, clcutrc f·Jes t·ste , 110 q11al proc11ra C<)lc,car o fr nôn1e110 
rcligiosc) 11a épocr e 110 111cio social en1 qt1e st1rge e se ex11ancle, })rocura11-
clo as influênci:-1.:. recíprocas entre 111C>io social e religião . 

Traça por t1rn latio ~1 ,·icla e o c1csc11,1olvi1nr11to elas seitas il11111inisras 
l)rotC>stantcs lJrasilciras; l"JOr 011tro, proel1ra analis:-ir o c1t1r cI1a111a rlc• ''cs ­
se11cial" nas seitas, isto é, fJ clogr11::i básico, e os ''cle111c11los (!is ti11ti, 1 os" , 
o traço origi11al e pecl1liar a cacla 11111a (púg. 27) e fin aJ111c11tc l1t1sca co111-
prcenrlcr a ft1nçiio clcsc111pcnl1acla 11or alg11111as ,lrssas seitas 110 n1C>io l)r:1-
sileiro . Silo l)rincipa1r11e11te a Igrr.ia E, ,a 11gélica Brasi lcir:>., as Assen11)1éias 
<1e Dr11s e as C<)r1grcgaçõcs Cristas d<) Brasil . 

~ . 
O ilu111 i11is1110 prfY!('stantc tc,'e entre 11ós s11rto tardio. O 1110,·in1e11tn 

J)rotesta11te 110 Brasil elat::i ele 1858 ( a110 c111 cruc se rlet1 o batí.s 111<) flo rJr i-
111eiro l)ra sileiro convcrticlo, pág. 14); a Tgre.i8 E,,a11o;ólic:1 Brasileira , JJri-
1r1cira seita il11n1i11ista, for111011-se e1n 1874 (1)ág. 25). O l\. 8trir1ui êste 
a1)a reci111ento larclio ftC) fato de se ter clescn, 101,·iclo ac> 111cs rno te111110 
crt1e o y;rotestnntis111c>, o C>spirjtis1110 -- o q11al, in1ro<1uzi(lo 110 11rasil en1 
1 S :') 7 ( J) á g. 1 fl ) , 1 o g o atraí ll os i 11 c1 i ,, í cl u os J) r C' o c t l l"J a ri os e o 111 f e n <) n1 e 11 os ex - · 
t ra orclir1ários, cles, ,ia11do-os elo protcstn1 1tis1110, qt1c 11or sua vez 111rs ofe­
rec i a possil)ilicl::-iclcs. c111l1or:. 111cnores, ele satisf~1zcr o seu in'.crf• ssc. O il u-
111inis1110 clessa Igreja é 11111ito J)o1.1co espetac11lar, c1c orde111 111ais ín li111a; 
l iga <lo af> 11ositi,·is1110 por 11n1 clin1a de int elec tualiclad c e <lc cicse.io de 11ro­
grcssf1, exige certa ct1ltt1rn geral de se11s a<ie1)tos, ::-ilca11çan(lo apenas a re-
< 1 u z i d o 1111111 e r o d e f i é is rl as e a 111 a d ;1 s a l t ~1 s d a 11 e) T) u la Ç' ão ( J) ú g. 3 2 e 3 G ) . 

S0n1e11tc c111 1910 C' 1911 11111 ilun1i11is1110 ,·erclacleirn111enlc.' po11ular se 
clissen1inou no Brasil atr~1,·<'.·s <l;1s seitas rle tiJJC) JJentccostal cl:-1ssificaclas 
pelo 1\. co1110 a for1na J)rolelár ia c1o 1)rotcs~a11tisn10 (11úg. 72): são ;•s .i\.s­
scn, b léias ele T)ct1s, 110 norte elo J)aís, e as CongrC>gaç<)CS Cristfís elo l3r;Jsil, 
no st1l. Esta for111a ele religião, não cxigi11do l)r<'J)aro ir1tC>lectual <los fil'.·is, 
co 11siclcra11clo-os igtrais , e ll1es oferPccnclo as 111rs111as 01)ortu11id::1des <le , 
obtcre111 eis <lo11s do Espí rito Sa11to, alén1 de fon1e11tar ati,·:1111e11tc 11 coc,pe­
ração e o aux íli o 111útt10, era a 111ais J)r<.'ipria J"Jara cx11a11clir-se 11u111 1ncio 
flc i1nigr~111tcs rccé111-cl1egatlos, ele po11ca i11slrl1ção, c1ue se scntia111 iso la­
elos e cstra11hos 11t1n1a socicdaclc e111 c111e e11co11tra,,a111 JJarrciras J)ara o 
acesso a , ,a11tagens e pri, 1 ilc'.•gios; a<) 1nc·sn10 ten1po qt1e D11xilio e flJ)ôio , 
fornccia-ll1cs u111 ca 11al (lc nscenção soc ial . Ex J)li cn -se, assi111, o fato de 
a cli ente la das Co11gregações Cristãs (!() Brasil ser recrutada entr e os i111i-· 
grantes e scns clescende 11tes, sendo relati, ,a111e11te 11c<.Jt1e110 o 11ú111cro de · 
negros e n1ulatos (púgs. 73-74). 

Enfim, vê-se qtrc I~éc)nar<l 11:10 cstu(la a religiao co111<) cc)n11)arti111cnto, 
es tanqtre da \'.i<la elo ho111em, mas ligadc1 a ttJdas as vicissitu<les ela sua 
existênc ia em grtrpo e c<>111 a sua cvoluçã<1 , 1i11c11lacla aos aco11tcci111cr1los 
sociais. Historiador todavia, e historiac.lor elas religiõ es, o A., c111 bora apc>11- · 
tan d o toclos êsses fatôres, não se <leté111 e111 sua an,. .lise, c1uc releva ela so - -
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ciologia; aponta apenas os problemas sociológicos ligados ao clcsen,,olvi­
mento do protestantisn10 no Brasil. l\1as são sug<'stões preciosas; o soció­
logo desejoso c.Ie estt1dar <.)s 111eca11isrr1os da adaJ)tação, assimilação e acul­
turação de in1igrantes e111 11oss<> 111eio ten1 de levar em co11ta e a11alisar o 
papel destas seitas ilt1n1í11istas protestantes. 

llf a ria Isat1ra Pereira de Q11eiroz 

JN'Tf,~:.~ATIONAL .'iOURNAL OF Al\1ERICAN l.INGUI~TICS, vol. 19 (1953). 
P11blished Jiy India11a University, editor C. F Voegeli11. 

1- ,ta revista, o mais i1nporlante rc1Jositório ctc· e,t11dos sôf:-re as lín­
'.{l,as i11dígenas americanas, é p11blicada pela Uni,·ersidade dt In<liana, 
sob os a11spícios da Socieda<le l,ingüística da América e da 1\ssociação 
Antropológica An1ericana e con1 a cooperação elo Co111itê <le J.in ai1as Na­
ti-.; :~s .\me .ricanas. Ft1n(lada em 1917, por Franz B0 ,1s - o 111agnificc) ho­
n,<'1n <le ciência q~1e tão adn1iràvelrnentc i1np11lsiono11 os est1100y ele anlro­
!"r 1-;1ia e Iingüísticu nos -Est:ldos Uniclos -, p11hlicr>11-sc a princípio em 
'1',·\·n Torq11e e a.gora é cditadn en1 Baltin1ore; ele início ::JJ)arrceu com 
ilr ,,nrl~· irregu]arida{Je, 111as há clez a11os ,,em sendo edi!ada re~11lar1nrnte, 
apresentando q11atro nt'.1mPros por ano. Co1110 é nat11ral a §!ranrle n1aioria 
Jr-s Pst11dos p11blicaclo~ refere-se a líng11as norte-amertcanas; da América 
d•) S11l ben1 pouco se p11blica, ,a ne,ta excelente re,·ist3 ., n1as i,lti111amente 
~f.n ~parecido ,,ár1c>s artigos sôlJre irlio111::is desta parte do continente , de­
i..•inos sobret11do a missionários nqrtr-ameri<'anos e a 111embrr,s rlo S11n1-
mer Jnstit11te of I .. in,g11istics a11e estão trahalhanclo no Per11, gr::iças a 11m 
acôrdo com o govêrno claq11cle lJaís. O presente ,·0J11111e encerra seis ar­
ti ~os q11e interessr- ,TP à lingüística s11l-americana: Oian1oncl .T~nness, Did 
the Yahgan Indians of Tierra del F11er,o speal,· arz Esh·in10 tongz,e? (np. 
1 ?8-131); Nancy P I-Iickerson, Efhnnlinrrrzistic notes from lexic n11s of T~o­
kono (Aracvak) (!J~.1. 181-190); Peter W. Fast, .4TP•reshn (.4rni-~,nl,) Pho­
nemes (pp. 191-19{): Do11gJas Ta~·lor, A note 011 ti1e identific('lfon of so­
me lsland Carib s11ffixrs (np. 1 fl5-200): Neill Ha,,,J-:ins e R<)l)ert E. Ha,v­
kins, Verb inflections in nrai1l1ai (Cnrib) (pn. 201-211); S~·l,·ester Dirks, 
Campa (Ara11Jak) Phorzemes (pp. 302-304). De Do11gl~s Ta~·l<>s lin nincla 
11r. !H Nota sôbre al 1111mas semelhanças lexicais Arrr1vi:1lr-Karib (pp. 316-317). 

() artigo do caf1ade11se Jenness é 111na interes-;a11te s11gestão · ôhre pos­
s{,,eJ narentesco er:tre a Iíng11a esq11in1ó e a elos ,·ahgan 011 Yámana da 
]'f'r1·a do Fogo, isl<> t, entre dois idio111as q11e se sit11:·111 nos extr e111os opos-
-'); ct<i continente americnno. As se111elhanças not:, "~a'i sfi.o sc,!)ret11do de 
natt1reza gramatical, mas ta111bém as há de ordem lexical. Julgo interes~ 
~<:Jntc ~ranscrever ::ir, seg11intes considerações de Jen11ess · .. De,· ·, confessar 
q11e as correspondências no , 1ocabulário não são de 111odo al,111111 tão es- . 
treifos 011 tão nt1n·,erosas qt1anto eu esperara, ten<!rJ e111 cons 1deração as 
mnrc ·1<ias semelhanças na gramática. Entretanto, se o Yah&an te111 na 
vcrd~(J.e um parent(·sco genético con1 o Esq11i111ó, c01110 e11 st1spc~ito, ot1 se 
êle recebeu empréstimos dessa líng1.1a, os índios que o falam deven1 cer­
t:::in1cn1 e ter perdii:Jr> to<Io contacto cc.)111 se11s pt1rPntes li11giiisticos pelo 
T!l<'nns por tanto tempo cr11anto os Aleutos, isto é. r)elo n1en0s por 3000 
anos ou talvez mais. E auando considera111os a lon.i11ra da 'ferra (io Fogo 
:> ,;~ 1núltiplas infl11ências de tôda natureza a que ~eus habit~r,tes devem 
ter-se s11bmetido antes de ter atingido aq11ela regi:io isolada. não pode-
1n0s c·o;perar que ~tJu língt1a conserve 1n11ita semelh&nça externa com ou­
•r.1 l!Ue é falada em região igualment~ remota no otitro lado d0 plobo. Eu 
~ 1·'10. q11e há bastant(' sen1elhança, me<Jn10 no vocabt1 11.rjo, para ::l1stentar a 
teoria de um parentesco entre o Yahgan e o Esquimó; e espero ver êsse 


